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Um bandido fugiu pela janela 
de uma sala do hospital de Cam-
po Limpo Paulista e está à solta. 
O criminoso estava sob custódia 
do estado, preso no Centro de 
Triagem da cidade, de onde ha-
via sido levado para o hospital, 
após se sentir mal. 

Polícia  6

Preso é 
levado para o 
hospital e foge 
pela janela

CAMPO LIMPO PAULISTA 

Consolidado em todo o Esta-
do como um centro de referên-
cia no tratamento oncológico, 
o Hospital de Caridade São Vi-
cente de Paulo (HSV), por meio 
das unidades de Quimioterapia 

e Radioterapia, apresenta dados 
impressionantes expressivos 
sobre produtividade, agilida-
de e compromisso com o tra-
tamento de pacientes diagnos-
ticados com variados tipos de 

câncer. Somente nos primeiros 
oito meses de 2024, o HSV re-
cebeu 300 novos pacientes com 
câncer de mama para o trata-
mento quimioterápico. 

Cidades 5

Hospital São Vicente 
transforma cuidado oncológico

Com estrutura, tecnologia de ponta e equipe médica altamente qualifi cada, o espaço é preparado para receber pacientes 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

A Unidade de Gestão de Cultura 
(UGC) informa que nesta semana 
iniciou nova fase de recuperação da 
futura sala de cinema e audiovisu-
al do Espaço Expressa (antigo Com-
plexo Fepasa), com a recuperação 

estética (pintura) da parede e armá-
rios, além da instalação de 95 as-
sentos, com reservas para pessoas 
com defi ciência e acompanhantes, 
além de poltrona para amamenta-
ção de lactante.  Cidades 4

Futura sala de cinema está 
em fase de recuperação

Ao todo, o Governo de São Paulo, por meio da Seds, vai destinar mais R$ 22 milhões 

Suspeito permaneceu no Centro de Triagem e, por ser tuberculoso, se sentiu mal 
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DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A chuva que caiu em Jundiaí 
nas últimas 72 horas, ou seja, des-
de a manhã da terça-feira (22), já 
acumula média de 130 mm, de 

acordo com a Defesa Civil do mu-
nicípio. Com a quantidade eleva-
da de água, alguns acidentes acon-
teceram na cidade, como queda de 

árvore, deslizamento e acidente 
de trânsito. Até o momento, não 
há famílias desabrigadas.

Cidades 4

Volume de chuva 
causa quedas 
de árvores e 
deslizamento 

DIVULGAÇÃOCom novos recursos anuncia-
dos para o atendimento do Bom 
Prato em São Paulo, 18 unidades 
do estado terão reforma estru-
tural para melhorias que vão de 
obras no sistema hidráulico e elé-
trico a reparos nas cozinhas, nos 

banheiros e nas calçadas. Uma 
das unidades que vai receber as 
melhorias é a de Jundiaí, que foi 
inaugurada em 2006 e, desde en-
tão, atende na rua Vigário J.J. Ro-
drigues, no Centro. 

Cidades 5

Bom Prato de Jundiaí 
será reformado

Bairros Fazenda Grande, Jardim Tamoio e Roseira foram os mais afetados

MELHORIAS

DIVULGAÇÃO

AFOGADA LUTO

Emília Santos faz visita 
guiada e roda de conversa

Morre Zé Carlos, lateral da 
seleção e campeão em Jundiaí

A exposição ‘Afogada’, da artista visual Emília Santos, 

terá uma visita guiada e roda de conversa sobre os 

processos criativos neste sábado (26), às 11h, na 

Pinacoteca Diógenes Duarte Paes. Cultura & Theo  7

Vice-campeão mundial, campeão paulista e 

gaúcho, Zé Carlos também carrega o título do 

Campeonato Amador de Jundiaí, que conquistou 

em 2009, defendendo o União da Vila. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM
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“Os artigos dessa página não representam a opinião desse jornal e é de inteira responsabilidade dos seus autores”

 Uma das melhores 
cidades do Brasil, nos-
sa querida Jundiai, deci-
de neste domingo, quem 
vai governar o municí-
pio para os próximos 4 
anos. Entendendo-se que 
o voto, no mais das ve-
zes, não é a aposta numa 
idéia e sim, um ato de fé, 
é compreensível que os 
candidatos pretendam, 
em suas conversas, atin-
gir mais o coração do 
que o cérebro de seus 
eleitores. Todavia, a his-
tória tem revelado que 
muitos candidatos, nas 
eleições tem o péssimo 
vício de se arvorarem no 
monopólio da virtude. E 
em nome dessas preten-
sas qualidades, se julga-
rem acima do bem e do 
mal. Praticam na verda-
de, sem o menor cons-
trangimento, todos os 
pecados, que antes atri-
buem aos seus adversá-
rios. Não há remorsos 
nem problemas de cons-
ciência. Os direitos so-
ciais, complexas áreas de 
atuação, ficam à mercê 
de uma simples “pena-
da”, e tudo fica resolvido. 
Simplesmente ignoram 
que tais direitos depen-
dem de políticas públi-
cas complexas, que têm 
custos e que os recur-
sos são escassos, porém 
não dá resposta adequa-
da a esse importante de-
safio. Nem se consegue 
saber de onde virão tais 
recursos. Mas não deixa 

de continuaram a emi-
tir suas arengas, vender 
suas fantasias, como se 
o povo continuasse esta-
cionado no tempo, sem 
ter apreendido a pensar. 
E o pior, se não bastas-
se tudo isso, haja desle-
aldade. Carregam sobre 
os ombros o fardo insu-
portável de conceitos ar-
caicos, ressentimentos 
envelhecidos e ódios es-
téreis. Vaiam a diversi-
dade. Assaltam a con-
trovérsia. Faz oposição à 
própria sombra. Atacam 
e denigrem os adversá-
rios, mesmo os íntegros e 
bem intencionados, atra-

vés da pobre genialidade 
dos rotuladores de plan-
tão. Não toleram a ver-
dade alheia, como gosta-
riam que as suas fossem 
toleradas. Da eleição de 
um papa a uma melhor 
escola de samba, os en-
tendidos são pródigos 
em analises e previsões. 
Os formadores e infor-
madores de opinião tor-
cem por seus candidatos 
como se a eleição deles 
representasse um ciclo 
de ouro para a cidade. 
Homens públicos, como 
sabemos, possuem um 
discurso mais mítico do 
que racional. Certas pa-
lavras possuem um con-
teúdo semanticamente 
forte, tais como demo-
crático, social, progres-
sista, trabalhista, liberal, 

renovador, sustentável, 
nacional, maioria, etc. È 
raro que um político não 
inclua algumas destas 
palavras em sua orató-
ria. Mais, ainda alegam 
todos os motivos ime-
diatos para realização de 
qualquer projeto, sem le-
var em consideração ou-
tras propostas técnicas, 
e depois, não justificam 
o dispêndio necessário à 
sua posterior reconstru-
ção. Mas pensemos. Bem 
sabemos que o Estado 
não pode dar a ninguém, 
algo que antes não tenha 
tirado de alguém – não 
existe transporte, educa-
ção, saúde, habitação ou 
segurança gratuita. Al-
guém paga por estes ser-
viços, seja usuário, indi-
vidualmente, por meio 
de tarifas ou mensalida-
des, seja a comunidade 
como um todo, por inter-
médio de impostos.

Senhores eleitores, 
a construção de uma 
cidade mais próspera, 
sustentável e inclusiva, 
passa por políticas pú-
blicas e por seus repre-
sentantes eleitos, que 
defendam está ideia. É 
hora, portanto do elei-
tor redobrar a atenção, 
exercer sua cidadania, 
analisar a qualidade dos 
candidatos, conhecer 
seus passados e a serie-
dade com que aspiram 
um cargo público. --- 
“reforcemos nosso olho 
crítico em relação aos 
candidatos, para votar-
mos em quem realmen-
te vale à pena.” QUE TE-
NHA SORTE JUNDIAI.

GUARACI ALVARENGA é 

advogado (guaraci.alvarenga@

yahoo.com.br)

Pense 
em voto

Homens públicos 
possuem um 
discurso mais 
mítico do 
que racional

GUARACI 

ALVARENGA

O Halloween ou “Dia das Bru-
xas” é celebrado no dia 31 de ou-
tubro, conhecido no mundo to-
do por suas tradições de fantasias, 
doces ou travessuras e decora-
ção temática, mas sua origem e 
significados vão muito além das 
referências a algo “macabro”. A 
história do Halloween remon-
ta a antigos festivais europeus e 
culturas celtas, com relação à co-
lheita e à passagem das estações. 
Uma ótima oportunidade de in-
tegração cultural e de reflexão so-
bre a mudança, a ancestralidade 
e as transformações da natureza.

O Halloween teve suas raízes 
no festival celta de Samhain, que 
marcava o fim do verão e o início 
do inverno no hemisfério norte, 
um período associado à “meta-
de escura” do ano, que era visto 
como um momento em que o 
mundo dos vivos e dos mortos se 
aproximava, uma ocasião de re-
verência aos antepassados. O Sa-
mhain celebrava a vida e a morte 
como parte de um ciclo natural, 
além de agradecer pela colheita e 
preparar-se para os meses frios.

Com a expansão do cristia-
nismo, Samhain passou por 
transformações. A Igreja Cató-
lica estabeleceu o Dia de Todos 
os Santos em 1º de novembro, 
e a noite anterior foi batizada 
de “All Hallows’ Eve” (véspera 
de todos os santos), daí o nome 
Halloween. Em vez de substi-
tuir o festival, a tradição foi in-
corporada, unindo elementos 
pagãos e cristãos, costumes co-
mo fogueiras, abóboras e o uso 
de fantasias para espantar espí-
ritos indesejados.

Com a imigração europeia 
para os Estados Unidos, o Hallo-

ween se popularizou e surgiu a 
tradição do “trick-or-treat” (do-
ces ou travessuras), um costume 
que rapidamente se expandiu. 
No Brasil, o Halloween come-
çou a ser conhecido por meio da 
influência americana em nos-
so país. Embora o feriado não se-
ja oficialmente celebrado aqui, 
os eventos de Halloween come-
çaram a se popularizar, criando 
um momento em que as pessoas 
têm a oportunidade de usar fan-
tasias e entrar no clima festivo, 
fugindo do cotidiano.

No entanto, a introdução do 
Halloween no Brasil nem sem-
pre foi bem recebida. Críticos 
afirmam que a data não perten-
ce à cultura brasileira e que deve-

ríamos valorizar mais tradições 
locais, como o Saci Pererê. Ve-
jo que essa resistência vem sen-
do diluída com o tempo, pois ca-
da vez mais pessoas enxergam o 
Halloween como uma oportu-
nidade para celebrar de forma le-
ve e descontraída, sem o caráter 
“sombrio” que muitos associam 
ao tema. E tudo pode no nosso 
Halloween tupiniquim.

Esta é uma grande oportuni-
dade para usarmos a imagina-
ção, explorar aspectos sombrios 
de maneira divertida, de con-
frontar e desfazer medos e este-
reótipos. Além de ser uma forma 
de refletirmos sobre temas como 
morte, mudanças e a passagem 
do tempo de maneira saudável. 
Essa abordagem permite que o 
Halloween seja uma celebração 
das conexões entre as gerações e 
da criatividade humana. 

A comemoração do Hallowe-

en no Brasil é uma prova de que 
estamos cada vez mais abertos 
a outras culturas, aprendendo e 
adaptando aquilo que tem signi-
ficado para nós, já que nenhuma 
cultura é fixa ou imutável. Ado-
tar costumes como o Halloween 
não precisa enfraquecer nossas 
ricas tradições nacionais, mas 
pode enriquecer nosso reper-
tório cultural, oferecendo uma 
oportunidade de integração e di-
álogo com outras culturas.

Para as nossas crianças, o 
Halloween oferece um convite 
para brincar com a criativida-
de e explorar a imaginação sem 
medo. Nos adultos, é uma opor-
tunidade de refletir sobre temas 
universais de forma descontra-
ída e bem humorada, de explo-
rar a criatividade para fantasiar 
as crianças. Confesso que o “dia 
do excesso de açúcar” é uma ver-
dadeira festa aqui para os meus 
filhos e deixa “a mãe”, vista co-
mo “natureba”, num papel de-
licado, onde tento mostrar que 
tudo pode ser equilibrado e que 
não é um dia em sí que fará mal 
para a saúde, mas o açúcar é um 
veneno quando consumido dia-
riamente, em excesso. 

Portanto, o Halloween, 
quando entendido em sua es-
sência, é muito mais do que 
uma festa de terror. Sua origem 
celebra a mudança, a renovação, 
a passagem do tempo e o ciclo 
da vida e da morte. No Brasil, 
vem ganhando um espaço par-
ticular, sendo uma mistura de 
diversão, intercâmbio cultural 
e  chance de experimentar no-
vas maneiras de encarar uma 
tradição de fora do nosso país. O 
Halloween nos convida a olhar 
para o desconhecido de forma 
leve e a descobrir que, mesmo 
em temas “sombrios”, há espaço 
para alegria, celebração e apren-
dizado. Muita saúde a todos.

LICIANA ROSSI é educadora física 

(licianarossi@terra.com.br)

O Halloween 
no Brasil

Sua origem e 
significados vão 
muito além das 
referências a 
algo “macabro”

LICIANA 

ROSSI

Essa semana, me depa-
rei com algumas receitas 
em minha casa e que esta-
va adiando para classificar 
e dar um destino pra aquilo 
tudo. Fui lendo o que eram 
e me deparei com uma ri-
queza de saberes e de im-
pressionantes revelações 
de mulheres que trabalha-
ram na cozinha de suas fa-
mílias por décadas.

Dessas estavam o cader-
no da Mercedes, que me deu 
porque falou que não preci-
sava mais daquilo pois dis-
seram que tinham todas as 
receitas na internet. Eu, in-
genuamente acreditei, mas 
ainda assim aceitei as pá-
ginas escritas a mão e foi o 

revelador de uma rede de 
mulheres que trocavam re-
ceitas e comentavam seu 
passo a passo como: Adelai-
de Molina, as tias Julia San-
tina, Elisa e Aida.

As receitas revelam co-
mo era a vida nas cidades e 
no interior dessas casas que 
não trancavam as portas. 
Uma cidade em que cada 
casa era tudo: área de lazer, 
de trabalhar, de estudar, de 
produzir, de plantar e depois 
trabalhar o que colhiam e 
precisavam conservar. 

As três primas mais ido-
sas na cozinha, a Mercedes 
Segre que é Storani e Che-
chinato, a Terezinha e sua 
irmã Luiza Chechinato, são 
os pilares dessas cozinhas 
que identifico e que guarda-
ram esse acervo de vida na 
cidade e na área rural. Pro-
duziram e produzem essas 
delícias até hoje, sobretudo 
a Luiza, que também é Lui-
zinha e também Lula.

Mais intrigante foi ver 
a avó cortando o macarrão 
com a faca afiada em uma 
velocidade assustadora, e 
nós, netos mais novos assis-
tíamos assustados porque 
ela não tinha a ponta do po-
legar. Eu e a Beth (Elizabeth 
Ienne  Mazzagardi), minha 
prima e contemporânea, 
achávamos que foi um erro 
da faca que levou o que fal-
tava no polegar da avó.

Vou nas receitas de coi-
sas deliciosas que fizeram, 
como a Torta Polonesa da 
Dona Adelaide Molina, ou 
a Comonal da Tia Julia, que 
ainda naquele caderno tem  
doces como a “Torta de Fru-
tas Cristalizadas para Fes-
tas de Fim de Ano” escrita 
em uma folha que hoje en-
contra-se amarelada de tan-
ta manteiga e trigo e tanto 
uso, o Bolo Inglês para o Na-
tal que era preparado com 
um mês de antecedência, 
Moreninha, Vienense, Meia 

Lua recheada, o Bolo de Ara-
ruta e o Rolinho de Canela 
que era parecido com o jeito 
de cortar o macarrão. Ainda 
encontrei raridades como a 
receita da Cocada da Esco-
la Industrial, da década de 
1940, e mais receitas como 
a Forminhas recheadas da 

Terezinha, Quindão da do-
na Leta, também com a pa-
gina marrom de tanto que 
foi usada, o Bolinho de chu-
va da Heloisa, o Bogonote da 
Lourdes, a Rosca de Natal e a 
Torta de Nozes da tia Santi-
na, a Torta de goiabada ale-
mã da Terezinha, o Rocam-
bole galado da Maria Emília 

e o Pão de Forma e Pão Doce 
da Tereza del Nero.

No caderno da Neide, mi-
nha irmã, tinha uma receita 
de bolo de rum da Dona Leta, 
receita disputada e guardada 
a sete chaves como segredo 
e as receitas da Caçarola Ita-
liana e os pudins de laranja e 
queijo que eram famosos no 
Arroz, Feijão e Cia.

O legal nesses cadernos são 
de onde vieram as receitas, re-
velando as amigas, as tias, as 
primas e as origens das de-
licias. As primas marcaram 
uma cozinha de excelência, 
como comprovam o caderno 
que tenho e as deliciosas recei-
tas que eu tive o prazer de sa-
borear e lembrar. E antes das 
minhas primas, minhas tias 
que fizeram o mesmo papel 
de passar na cozinha o maior 
tempo da vida delas.

A Neide e Nidia, que 
eram Pereira, mas Chechi-
nato de mãe, fizeram dessas 
receitas um ritual de vida. A 

primeira fez no Sesi a cozi-
nha uma das mais famosas 
da cidade, que tinha na Do-
na Antônia, filha de   uma 
entidade, um monumen-
to das comidas de tradição 
africana. Os bolinhos fri-
tos, o cuscuz e outras coisas 
eram famosos e disputados; 
A Neide sempre teve nela a 
maior admiração, e estendia 
isso na casa de Dona Antô-
nia que era uma família que 
sabia fazer e a gente ia ver e 
provar da cozinha que fun-
cionava o tempo inteiro.

Nesses cadernos tem um 
banquete de coisas e memó-
rias alinhadas de cada uma 
das que trocaram receitas 
e revelam práticas e ingre-
dientes de um panorama 
de cultura que mistura ori-
gens europeias, brasileiras 
e contemporâneas.  

 
EDUARDO CARLOS PEREIRA 

é arquiteto e urbanista 

(edupereiradesign@gmail.com)

O país do açúcar fez cultura 

As receitas 
revelam como era 
a vida nas cidades 
e no interior 
dessas casas

EDUARDO 

CARLOS 

PEREIRA
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Caiu de 206 no pri-
meiro turno, para 15 no 
segundo turno, o núme-
ro de denúncias registra-
das pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) para a 
Região Metropolitana de 
Jundiaí até a última sex-
ta-feira (25). Em todo o 
estado foram apenas 205 
denúncias até então. Os 
números dizem respeito 
ao uso do aplicativo ‘Par-
dal Denúncias Eleitorais’, 
disponibilizado pelo TSE 
a partir deste ano.

Essa diminuição con-
siderável deve-se ao fato 
de que na (RMJ), compos-
ta por sete municípios vi-
zinhos, apenas Jundiaí te-
rá segundo turno.

Outro fator relevante 
para esta diminuição de-
ve-se ao fato de que, no pri-
meiro turno, havia a dispu-
ta para o cargo de vereador 
e, nesse sentido, a quantida-
de de material e propagan-
das era bem menor.

Das 18 cidades do Es-
tado, quem lidera o ran-
king de reclamações é 
Guarulhos, 59 registros; 
em segundo lugar vem 

Diadema com 40; em ter-
ceiro São Paulo, com 32. 
Jundiaí aparece em quin-
to lugar com 15 denún-

cias registradas. A cida-
de com menos registro 
no estado foi São José dos 
Campos, com apenas 1.

Encabeçando a lista de 
irregularidades apontadas 
pelos eleitores estão: ban-
ners, cartazes e faixas.

O estado de São Pau-
lo terá segundo turno das 
eleições para prefeito em 
18 cidades, incluindo a ca-

pital. São mais de 15,6 mi-
lhões de eleitores indo às 
urnas para escolher o ad-
ministrador municipal. 

Cai número de denúncias no 
APP Pardal no segundo turno

2º TURNO cai número de denúncias no APP Pardal no segundo turno, ao contrário das quase 13 mil denúncias no 1º turno em todo o estado  

DIVULGAÇÃO

Jundiaí liderou o ranking de denúncias na RMJ no primeiro turno, segundo aplicativo da Justiça Eleitoral

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

O candidato a prefeito 
de Jundiaí, José Antonio 
Parimoschi, se comprome-
teu em apoiar a comunida-
de autista da cidade. Pari-
moschi realizou encontro 
com famílias atípicas, nes-
ta sexta-feira (25), e ma-
nifestou a necessidade de 
ampliação dos quadros de 
profissionais especializa-
dos (AEE) e de apoio, nas 
salas de aula, além da cria-
ção de um Centro de Refe-
rência do Autismo, ligado à 
Unidade de Gestão de Pro-
moção da Saúde.

 “É importante frisar que 
a nossa candidatura é a única 
que se comprometeu com essa 
proposta e com as famílias atí-
picas”, afirmou Parimoschi. 
Em 2017, 150 crianças com au-

tismo estavam matriculadas 
nas escolas municipais, en-
quanto hoje esse número sal-
tou para 1.200 crianças. “Esse 
aumento demanda políticas 
públicas capazes de atender 
a essas novas necessidades, e 
a criação do Centro de Refe-
rência do Autismo é uma res-
posta direta a esse desafio”, 
reforçou o candidato. O es-
paço será destinado a ofe-
recer suporte especializado 
para crianças com autismo 
e suas famílias, garantindo 
um ambiente escolar mais 
inclusivo e adaptado às ne-
cessidades desses alunos.

Parimoschi destacou a 
importância do novo cen-
tro para famílias atípi-
cas, que enfrentam desa-
fios diários na busca por 

recursos adequados para o 
desenvolvimento de suas 
crianças. “Queremos que 
essas famílias tenham o 
suporte que merecem, com 
terapias essenciais para o 
crescimento e desenvolvi-
mento das crianças”, afir-
mou. O centro, segundo 
ele, também será um espa-
ço de acolhimento para as 
famílias, que muitas vezes 
necessitam de orientação e 
apoio especializado.

Além do suporte edu-
cacional, o Centro de Refe-
rência do Autismo também 
será fundamental para as 
pessoas atendidas pela rede 
de saúde do município, re-
forçando o compromisso de 
Parimoschi com a inclusão 
e com a saúde pública.

Parimoschi se compromete com o Centro de Autismo
CAMPANHA

PELA ORDEM
TRE adia votação 
de embargos 
de Martinelli
O plenário do tRE-SP 

(tribunal Regional Eleitoral) 

decidiu ontem (25) à tarde, 

em sessão plenária, em adiar 

a votação dos embargos 

solicitados pelo candidato 

Gustavo Martinelli (União), 

em ação que julgou sua 

candidatura indeferida. O juiz 

Rogério cury pediu vistas do 

processo, enquanto o relator 

claudio Pereira já tinha se 

posicionado pela rejeição dos 

embargos. Ainda não há data 

definida para nova votação.   

Simulador de 
votação
Está disponível na página da 

Justiça Eleitoral um Simula-

dor de Votação para quem 

quiser treinar o voto na urna 

eletrônica. Ao acessar, basta 

selecionar a opção ‘Votando 

no 2º turno’ das eleições 

municipais e clicar na tecla 

“confirma” para iniciar a 

votação. O simulador tem 

caráter didático e pode ser 

usado várias vezes para o 

treinamento. (tRE-SP)

Boca de Urna
No dia da eleição, os eleitores 

podem manifestar sua prefe-

rência de forma individual e 

silenciosa por meio do uso de 

camisetas, bonés, broches e 

adesivos. A legislação proíbe, 

no entanto, fazer boca de urna 

ou tentar convencer um eleitor 

a votar em um candidato ou a 

não votar ou divulgar propa-

ganda política. também é veda-

da a concentração de pessoas 

com manifestação coletiva ou 

ruidosa, bem como a aglo-

meração portando vestuário 

padronizado, além do uso de al-

to-falantes, realização de comí-

cios ou carreatas, distribuição 

de camisetas e oferecimento de 

alimentos ou transporte fora 

das situações permitidas pela 

Justiça Eleitoral.

Transição
As equipes de transição do 

governo e Louveira já estão tra-

balhando em reuniões prepara-

tórias para a troca de comando 

do atual prefeito, Estanislau 

Steck para o prefeito eleito 

no último dia 6 de outubro, 

Paulo Finamore. Essas equipes 

foram determinadas pelo atual 

prefeito e pelo eleito, mas de 

acordo com o Decreto Nº 6.609, 

é permitida a participação de 

outras pessoas que, por seus 

conhecimentos e experiência 

profissional, possam contribuir 

para a discussão das pautas. 

Calmaria
As eleições municipais 

trazem uma mudança 

de cenário nas câmaras 

Municipais, tanto de 

Jundiaí quanto nas cidades 

da região. Isso porque os 

vereadores focam no tra-

balho para serem reeleitos, 

sendo assim, perceptível, 

a diminuição no número 

de projetos apresenta-

dos. O mesmo ocorre 

no congresso Nacional, 

que, tradicionalmente 

no segundo semestre de 

um ano eleitoral munici-

pal, também tem poucas 

atividades, visto que os 

políticos voltam para suas 

bases para apoiar os seus 

candidatos. 

De olho em 2026
Enquanto a cidade está de 

olho nas eleições munici-

pais do próximo domingo, 

(27) já há partidos e políticos 

de olho nas eleições de 

2026. Discutem quem sairá 

na disputa para deputados 

estadual, federal, para o 

senado e presidência e de 

onde virão os apoios. 

DIVULGAÇÃO

Thomas deixa comando temporário de Itatiba ao seu vice, Mauro Delforno

Espero que 
tenham aprendido 

a lição

Frase do presidente luiz inácio lula 
da Silva às mineradoras durante para 
assinatura de acordo de repactuação 

entre poder público, empresas e 
atingidos pelo rompimento da 

barragem mineira em 2015.

Prefeito em exercício
O prefeito de Itatiba, thomás capeletto de Oliveira, entrou em um 

curto período de  férias e deixou o seu vice e secretário de Ação So-

cial, trabalho e Renda à frente do Executivo. Desde quinta-feira (24) 

até o próximo dia 3 de novembro, a Prefeitura de Itatiba estará sob 

o comando de Mauro Delforno, como prefeito em exercício. Esta é a 

terceira vez que Delforno assume o comando de Itatiba.

“Depois de longo período de trabalho ininterrupto, estou tirando 

10 dias de férias e deixo com toda confiança do mundo o vice como 

prefeito”, disse thomás desejando sucesso ao Mauro, na última 

reunião de thomás antes da pausa temporária.

DIVULGAÇÃO

Candidato afirma que há demanda reprimida para atendimento de autistas e que irá criar um centro em Jundiaí  
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A chuva que caiu em Jun-
diaí nas últimas 72 horas, 
ou seja, desde a manhã da 
terça-feira (22), já acumula 
média de 130 mm, de acordo 
com a Defesa Civil do muni-
cípio. Com a quantidade ele-
vada de água, alguns aciden-
tes aconteceram na cidade, 
como queda de árvore, desli-
zamento e acidente de trân-
sito. Até o momento, não há 
famílias desabrigadas.

Nas regiões dos bairros 
Fazenda Grande, Jardim Ta-
moio e Roseira foram regis-

trados os maiores volumes 
de água nas últimas horas, 
chegando a acumulados de 
70 mm em cada um. E, de 
acordo com boletim meteo-
rológico da Defesa Civil, até 
o dia 29 de outubro, haverá 
instabilidades atmosféricas 
associadas ao calor e à alta 
umidade sobre São Paulo, 
causando pancadas isola-
das, fracas a moderadas, em 
todas as regiões do Estado, 
com ventos fortes e raios.

SALDO
Em Jundiaí houve a que-

da de quatro árvores e tam-
bém um desbarrancamento. 

Segundo a Unidade de Ges-
tão de Mobilidade e Trans-
porte (UGMT), foram regis-
trados quatro acidentes de 
trânsito, sendo um com víti-
ma. Não houve registros de 
alagamentos ou interrup-
ção de energia elétrica.

De acordo com a Prefei-
tura de Jundiaí, ao longo do 
ano, durante a Operação Es-
tiagem, foram realizadas 
ações de prevenção aos de-
sastres causados pelas chu-
vas, com desassoreamento 
de rios e córregos, obras de 
drenagem e podas de árvo-
res, exatamente para evitar 
riscos neste período.

Com chuva, 
cidade tem quatro 
quedas de árvores 
e quatro acidentes

72 HORAS a defesa Civil registrou 130 mm de chuva, com os maiores 
acumulados nas regiões dos bairros Fazenda Grande, Jardim Tamoio e Roseira

diVULGaÇÃO

A chuva que faltava veio para Jundiaí e os próximos dias ainda têm previsão de precipitações
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A Unidade de Gestão 
de Cultura (UGC) infor-
ma que nesta semana 
iniciou nova fase de re-
cuperação da futura sala 
de cinema e audiovisual 
do Espaço Expressa (an-
tigo Complexo Fepasa), 
com a recuperação esté-
tica (pintura) da parede 
e armários, além da ins-
talação de 95 assentos, 
com reservas para pes-
soas com deficiência e 
acompanhantes, além de 
poltrona para amamen-
tação de lactante. 

A UGC informa ain-
da que, para a realização 
completa das obras no lo-
cal terão sido investidos 
cerca de R$ 550 mil, dos 
quais R$ 150 mil em in-
vestimentos da Prefeitu-
ra para as obras em geral 
(recuperações estrutural 
e estética) e outros cerca 
de R$ 400 mil de linha 
de financiamento vincu-
lado à Lei Paulo Gustavo 
para implantação ou re-
vitalização de cinemas 
de rua, com aporte desti-
nado à aquisição de equi-

pamentos. A recomen-
dação para inscrição 
no recurso foi feita pela 
Câmara Setorial de Au-
diovisual do Conselho 
Municipal de Política 
Cultural (CMPC) e a se-
leção da sala pela UGC. 

A previsão da inau-
guração do novo espa-
ço é para este semestre. 
Com curadoria de uso da 
UGC, o espaço será utili-
zado para atividades da 
agenda cultural do seg-
mento Audiovisual, co-
mo o Festival de Cur-
tas-Metragens, além do 
CMPC, sociedade geral e 
proponentes diversos. 

A recuperação do lo-
cal - antigo almoxarifa-
do de peças da extinta 
Cia. Paulista - para a no-
va destinação artística 
está alinhada com o Pla-
no Diretor para o Espaço 
Expressa, aprovado junto 
ao Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN), órgão 
de preservação nacional 
ao qual está vinculado o 
tombamento do local.

Prefeitura inicia 
nova fase de 
recuperação de 
sala de cinema

NO ESPAÇO EXPRESSA

diVULGaÇÃO

A previsão da inauguração do novo espaço é para este semestre

A APAE de Jundiaí pro-
moveu entre os dias 21 e 
25 de outubro, a Semana 
do Brincar, um evento que 
trouxe cinco dias de ativi-
dades lúdicas e terapêuti-
cas, promovendo a intera-
ção entre os assistidos, suas 
famílias e os profissionais 
da instituição, nos períodos 
da manhã e tarde.

A Semana do Brincar re-
forçou a importância das 
brincadeiras no desenvol-
vimento das crianças e ado-
lescentes atendidos, pro-
porcionando momentos de 
aprendizado e diversão em 
conjunto. O clima divertido 
ficou completo com a doa-
ção de balas da Perfetti Van-
-Melle que foram distribuí-
das a todos os assistidos. E, 
no dia 23, um lanche espe-
cial com hambúrguer, su-
co, refrigerante e sorvete foi 
servido para os estudantes 
da Escola de Educação Espe-
cial e para os jovens do Cen-
tro de Convivência Ocupa-
cional (CCO).

A coordenadora de Saú-
de, Camila Mendes, expli-
cou que as atividades foram 
organizadas em oficinas es-
pecíficas de psicologia, fo-
noaudiologia, terapia ocu-
pacional e fisioterapia. “As 
famílias participaram das 
atividades, brincando e 
acompanhando o desenvol-
vimento dos filhos, fortale-
cendo laços familiares e a 
interação com os profissio-
nais da instituição”, desta-
cou Camila, reforçando que 
as brincadeiras já fazem 
parte da rotina de aprendi-
zado e estimulação, mas, 
nessa semana as atividades 
foram intensificadas, com a 
participação dos pais.

Durante toda a semana, 
os pais tiveram a oportuni-
dade de vivenciar de perto o 
impacto positivo que as ati-
vidades lúdicas têm no pro-
gresso de seus filhos. Uma 
das mães presentes, Ariane 
Souza Gonçalves, reforçou 
a importância dessa intera-
ção. “Entender que as brin-
cadeiras vão além da pura 
e simples diversão é essen-
cial. Elas trazem oportuni-
dade de crescimento e de-

senvolvimento. Falo pela 
minha filha, que está cada 
dia melhor”, comentou.

No Centro de Convivên-
cia Ocupacional (CCO), a 
dinâmica de brincadeiras 
foi com gincanas dividin-
do os usuários em equipes 
para diversas atividades em 
grupo. Na Escola de Educa-
ção Especial, as atividades e 
brincadeiras foram promo-
vidas nas salas de aula.

NÚCLEO DE APOIO 
À APRENDIZAGEM

Além de atividades na 
APAE, a Semana do Brincar 
também aconteceu no Nú-
cleo de Apoio à Aprendiza-
gem (NAA), nas duas uni-
dades, Complexo Argos, 
que atende 234 crianças, 
e Jardim Novo Horizon-
te que oferece atendimen-
to para 110 crianças da re-
de pública municipal. Lá, 
as atividades foram dire-
cionadas apenas para os 
estudantes, com foco nas 
emoções, com atividades a 
partir do filme Divertida-
mente, e em atividades co-
mo coordenação motora e 
criatividade com Caça ao 

Tesouro e Oficina de Pul-
seiras com miçangas.

O uso do filme, de acor-
do com a psicopedagoga, 
Tamires Fernanda da Sil-
va Almeida, é para que as 
crianças possam identifi-
car as emoções. “Durante a 
exibição do filme fazemos 
algumas intervenções para 
que eles se atentem às emo-
ções conforme elas apare-
cem na tela. Depois, todos 
vão para outra sala e lá va-
mos investigando a per-
cepção de cada um sobre as 
suas próprias emoções, con-
tando episódios que eles as-
sociem às emoções vistas 
no filme”, explicou Tami-
res, reforçando que uma 
criança com dificuldade de 
aprendizagem, tem sempre 
algo mais por trás. “Nunca e 
só uma dificuldade para ler, 
escrever ou fazer cálculos. 
As emoções influenciam 
no aprendizado e se sou-
bermos o contexto de cada 
criança, fica mais fácil aju-
dá-las”, explicou.

Rafael Davelli Bruno, 
pai da Daniela, de 8 anos, 
sempre acompanha a fi-
lha em seus atendimentos 

no NAA e fica esperan-
do por ela. “Minha espo-
sa e eu revezamos o acom-
panhamento, mas sempre 
estamos aqui, apoiando e 
acompanhando o desen-
volvimento dela. Ela já mu-
dou bastante, melhorou na 
escola e estamos muito fe-
lizes com esta oportunida-
de que tem aqui de apren-
der mais”, contou. “O que 
aprendemos aqui, levamos 
pra casa para ajudá-la em 
casa também”, destacou.

A Semana do Brincar 
reforçou a missão da APAE 
de promover o desenvolvi-
mento integral de seus as-
sistidos, proporcionando 
apoio não apenas nas áreas 
terapêuticas, mas também 
no fortalecimento do vín-
culo familiar, essencial pa-
ra o crescimento saudável 
das crianças e adolescen-
tes. “Todas as atividades fo-
ram mais um passo impor-
tante no trabalho contínuo 
da APAE para promover o 
bem-estar e a inclusão dos 
seus assistidos e suas famí-
lias na sociedade”, comple-
tou Camila Mendes, coor-
denadora de Saúde.

Semana do Brincar promove 
interação e atividades

APAE JUNDIAÍ

diVULGaÇÃO

Ariane Souza Gonçalves participou das brincadeiras com a filha, ao lado da terapeuta
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Consolidado em todo o Es-
tado como um centro de refe-
rência no tratamento oncoló-
gico, o Hospital de Caridade 
São Vicente de Paulo (HSV), 
por meio das unidades de Qui-
mioterapia e Radioterapia, 
apresenta dados impressio-
nantes expressivos sobre pro-
dutividade, agilidade e com-
promisso com o tratamento 
de pacientes diagnosticados 
com variados tipos de câncer. 
Neste mês de ações de cons-
cientização da campanha 
“Outubro Rosa”, a Instituição 
aproveita para compartilhar 
o resultado dos investimen-
tos realizados na área e dados 
importantes sobre os serviços 
prestados no local. 

 Somente nos primeiros oi-
to meses de 2024, o HSV rece-
beu 300 novos pacientes com 
câncer de mama para o trata-
mento quimioterápico. Com 
estrutura, tecnologia de pon-
ta e equipe médica altamente 
qualificada, o espaço é prepa-
rado para receber pacientes de 
Jundiaí e cidades da região, em 
um processo ágil e humaniza-
do de atendimento. Ainda as-
sim, o número alerta a comu-
nidade médica. “O aumento 
no número de casos pode ser 
explicado por uma combina-
ção de motivos diferentes, co-
mo maior exposição a fatores 
de risco como o tabagismo, a 
má alimentação e o sedenta-
rismo, além do aumento da 
detecção devido ao avanço das 
tecnologias médicas. A pre-
venção é essencial, pois quan-
to mais cedo o câncer é detec-
tado, maiores são as chances 
de um tratamento eficaz. Pa-
ra prevenção de qualquer do-

ença, inclusive o câncer de 
mama, é preciso manter uma 
rotina de exames regulares, 
realizar o autoexame das ma-
mas, praticar atividades físi-
cas, evitar consumo de álcool 
e ter cautela com o uso de hor-
mônios”, orienta a médica gi-
necologista, Gabriela Fogag-
nolo Maurício.

Após a prescrição do tra-
tamento, o início da quimio-
terapia ocorre em até 7 dias 
úteis, sem a necessidade de 
aguardar em filas, o que as-
segura que os pacientes rece-
bam atendimento imediato, 
fator crucial na luta contra o 
câncer de mama. A unidade 
disponibiliza mensalmen-
te, 130 vagas para consultas 
iniciais, atendendo pronta-
mente às demandas de no-
vos diagnósticos. Em 2023, 
o HSV realizou 2.007 sessões 
de quimioterapia de mama. 
Em 2024, de janeiro a julho, 
foram feitas 1.140 sessões.

Já na Radioterapia, o iní-

cio do tratamento ocorre em 
até 15 dias. A unidade se des-
taca pelo trabalho de qua-
lidade e precisão, essencial 
para o sucesso dos tratamen-
tos. O fluxo garante que to-
dos os pacientes recebam o 
tratamento necessário den-
tro do prazo adequado. Em 
2023, foram realizados 206 
tratamentos de radioterapia 
de mama. De janeiro a agos-
to de 2024, a unidade já reali-
zou 140 tratamentos.

Na Instituição também 
é realizado a hormoniotera-
pia, que atualmente conta 
com 905 pacientes com cân-
cer de mama em tratamento.

GANHO DE PRODUTIVIDADE
Dentre o planejamento de 

investimentos futuros, a uni-
dade mira em um novo ace-
lerador linear de última ge-
ração. O recurso reúne os 
sistemas que irão permitir sig-
nificativa otimização no tem-
po de tratamento dos pacien-

tes, com ganho significativo 
na qualidade do atendimen-
to e na diminuição dos efeitos 
colaterais sem comprometer 
a qualidade. Com esse avan-
ço tecnológico, o Hospital, que 
trata 85 pacientes por dia, terá 
a capacidade de tratar até 125, 
oferecendo agilidade e preci-
são no atendimento. Além dis-
so, o tempo de tratamento de-
verá ser reduzido.

 Outro destaque desse in-
vestimento é a implementa-
ção de novas modalidades 
de tratamento, como a Ra-
dioterapia de Intensidade 
Modulada (IMRT) e o Trata-
mento com Arcos Modula-
dos (VMAT). Essas técnicas 
avançadas se adaptam às ca-
racterísticas do tumor e mi-
nimizam os danos aos teci-
dos saudáveis.

 
PARCERIA COM O
A.C. CAMARGO 

Recentemente, o Hospi-
tal São Vicente firmou par-

ceria com o A.C.Camargo 
Cancer Center, referência 
nacional em tratamento on-
cológico, para a realização de 
exames anatomopatológi-
cos e de imuno-histoquími-
ca (método de diagnóstico 
oncológico complementar). 
Esses exames são funda-
mentais no diagnóstico e 
tratamento dos pacientes. 
O anatomopatológico é res-
ponsável pelo diagnóstico 
de alterações teciduais ge-
rais, como inflamações. Os 
benefícios da parceria refle-
tem na otimização do fluxo 
hospitalar, com a integra-
ção das equipes, estimulan-
do a comunicação clara e 
contínua. Essa parceria ge-
rou uma redução de 33% no 
tempo de entrega dos resul-
tados, permitindo que médi-
cos e pacientes recebam in-
formações de maneira mais 
ágil, possibilitando diagnós-
ticos mais rápidos e decisões 
clínicas mais precisas.

 
NAVEGAÇÃO ONCOLÓGICA

O HSV realiza, em média, 
2.400 atendimentos mensais 
nas áreas de hormoniotera-
pia, radioterapia, quimiote-
rapia, cirurgia e urgência e 
emergência. Com o objetivo 
de aprimorar a humanização 
e o atendimento centrado no 
paciente, o HSV, introduziu o 
Serviço de Navegação. A no-
va iniciativa visa oferecer su-
porte integrado e personali-
zado aos pacientes.

 O Enfermeiro Navega-
dor, profissional especiali-
zado, irá oferecer suporte 
integral aos pacientes onco-
lógicos e suas famílias, desde 
o diagnóstico até o tratamen-
to. A iniciativa surge como 
um ganho para ações de hu-

manização dentro da Insti-
tuição. Neste contexto, o ter-
mo navegar é utilizado como 
uma analogia, por meio da 
condução dos casos e atua-
ção do profissional, que ope-
ra como um facilitador du-
rante a jornada do paciente.

 
ESTRUTURA PA PTE. SÃO JOÃO

Inaugurado no último 
mês, a nova unidade de Pron-
to Atendimento da Ponte São 
João compõe a estrutura de 
referência para pacientes on-
cológicos, com 18 leitos de in-
ternação e observação para 
pronto atendimento, além de 
médico especialista no cui-
dado integrado, fundamen-
tal para o suporte e olhar de 
cuidado a esses pacientes.

“A oncologia é uma área 
que exige dedicação e ino-
vação constantes, e, como 
referência nesse campo, 
trabalhamos para que nos-
sos pacientes tenham aces-
so a serviços cada vez mais 
avançados, fluxos de aten-
dimento ágeis e parcerias 
estratégicas que ampliem 
as possibilidades de trata-
mento. Investimos conti-
nuamente na área de onco-
logia porque entendemos 
que o câncer é uma das con-
dições de saúde mais sensí-
veis e desafiadoras. Nosso 
foco está sempre em pro-
porcionar um ambiente 
acolhedor e seguro, onde 
cada paciente seja tratado 
com dignidade e respeito. 
Esses investimentos não 
são apenas para a infraes-
trutura, mas para a melho-
ria da experiência de quem 
está em um momento tão 
delicado da vida”, conclui 
o superintendente do HSV, 
Matheus Gomes.

São Vicente faz investimentos que 
transformam cuidado oncológico

SAÚDE Com estrutura, tecnologia de ponta e equipe médica altamente qualificada, o espaço é preparado para receber pacientes de Jundiaí e Região
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De janeiro a agosto, HSV recebeu 300 novos pacientes com câncer de mama para o tratamento quimioterápico

O Dia do Servidor Públi-
co é celebrado na segunda-
-feira (28), mas, como é um 
ponto facultativo no muni-
cípio de Jundiaí, a fim de que 
haja emenda, foi transferido 
para o dia 31 deste mês. Ou 
seja, na segunda, não há al-
teração no funcionamento 
de serviços e equipamentos 
público de Jundiaí. Por ou-
tro lado, no dia 31 deve ha-
ver alteração, bem como nos 
dias subsequentes.

A nova data, que foi ins-
tituída por decreto muni-
cipal no ano passado, faz 
emenda com outro ponto 
facultativo: o Dia de Todos 
os Santos, em 1º de novem-
bro. Emenda também com 

um feriado: Finados, no 
dia 2 de novembro. A medi-
da, como consta no decre-
to, atende à necessidade de 
se reunir, em um único ato, 
as datas em que não haverá 
expediente nas repartições 
públicas municipais.

Até o fim do ano, Jun-
diaí tem ainda três feriados 
nacionais: Finados (2/11), 
Proclamação da República 
(15/11) e Natal (25/12); um 
feriado estadual: Dia Esta-
dual da Consciência Negra 
(20/11); e quatro pontos fa-
cultativos: Dia do Servidor 
Público (31/10), Dia de To-
dos os Santos (1/11), Véspe-
ra de Natal (24/12) e Véspera 
de Ano Novo (31/12).

Jundiaí não celebra 
o Dia do Servidor 
Público na segunda

ALTERAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Funcionários públicos da cidade têm o ponto facultativo transferido 

Com novos recursos 
anunciados para o atendi-
mento do Bom Prato em São 
Paulo, 18 unidades do esta-
do terão reforma estrutural 
para melhorias que vão de 
obras no sistema hidráulico 
e elétrico a reparos nas co-
zinhas, nos banheiros e nas 
calçadas. Um das unidades 
que vai receber as melhorias 
é a de Jundiaí, que foi inau-
gurada em 2006 e, desde en-
tão, atende na rua Vigário J.J. 
Rodrigues, no Centro.

Ao todo, o Governo de 
São Paulo, por meio da Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Social (Seds), vai desti-
nar mais R$ 22 milhões 
para manutenção, melho-
rias e expansão do programa 
Bom Prato em todas as regi-
ões do estado. Esse recurso se 
soma aos R$ 209 milhões que 
já estavam garantidos para o 
programa em 2024 e garante 
que os usuários vão continu-
ar pagando R$ 1 por refeição.

Desses R$ 22 milhões, R$ 
4,5 milhões serão destina-
dos às reformas estruturais. 
Além de Jundiaí, Sorocaba e 
Taboão da Serra, por exem-
plo, serão beneficiadas, além 
de outras na capital, como os 
restaurantes da 25 de Março 
e de Campo Limpo, Capão 
Redondo, Cidade Ademar, 
Heliópolis e Itaquera.

Ainda em relação ao mon-
tante, cerca de metade do va-

lor será usado para cobrir o 
reajuste no custeio das refei-
ções, que passou de R$ 7,10 pa-
ra R$ 9,30 no almoço e no jan-
tar. Desse total, R$ 8,30 serão 
subsidiados pelo Estado. Para 
crianças, o Estado subsidia a 
refeição de forma integral. Já 
o café da manhã terá seu cus-
to reajustado de R$ 2,40 para 
R$ 3,20, sendo R$ 2,70 subsi-
diados pelo Estado e R$ 0,50 
pagos pelo usuário.

Além disso, R$ 2 milhões 
serão usados para a compra 
de novos equipamentos em 
51 unidades, incluindo fogões, 
refrigeradores, bebedouros, 
liquidificadores, mesas, ca-
deiras e talheres. Entre as be-
neficiadas estão as unidades 
de Osasco, Praia Grande e Fer-
raz de Vasconcelos. Na capital, 
restaurantes em Brasilândia, 
Paraisópolis, Tucuruvi, Vila 
Nova Cachoeirinha, entre ou-

tros, serão contemplados.
Ainda, um montante de 

R$ 365 mil será repassado pa-
ra a expansão do Bom Pra-
to Refeitório nas unidades 
Mauá, Cidade Tiradentes e 
Mooca/Canindé. Nessa mo-
dalidade do programa, cami-
nhões do Bom Prato Móvel 
se deslocam até tendas fixas 
com estrutura para que os 
usuários possam fazer as re-
feições no local. O restante 
do valor anunciado será di-
vidido para o custeio das re-
feições do Bom Prato Móvel e 
para a locação de imóveis re-
ferentes a 42 unidades.

O anúncio do aporte adi-
cional foi feito nesta quinta 
(24) pela secretária de De-
senvolvimento Social, An-
drezza Rosalém, para as en-
tidades que administram as 
unidades do Bom Prato.

“Com essa iniciativa, o Go-

verno do Estado de São Paulo 
reforça seu compromisso em 
oferecer alimentação saudável 
e de qualidade à população”, 
afirmou Andrezza Rosalém. 
“Mais que uma obrigação do 
Estado, a segurança alimen-
tar é um direito constitucio-
nal. A destinação de mais R$ 
22 milhões para o Bom Prato 
evidencia, mais uma vez, que 
a garantia de direitos aos mais 
vulneráveis é nossa prioridade 
deste governo.”

SOBRE O BOM PRATO
Vinculado à Seds, o pro-

grama Bom Prato foi criado 
em 28 de dezembro de 2000. 
Tem como finalidade ofere-
cer refeições saudáveis, de 
alta qualidade e a um cus-
to acessível à população de 
baixa renda, ou em situação 
de vulnerabilidade social.

Considerado a principal 
política pública estadual de 
segurança alimentar, o Bom 
Prato conta com uma rede 
de restaurantes populares 
formada por 120 unidades 
instaladas no estado, sendo 
75 fixas e 45 móveis, que es-
tão distribuídas da seguin-
te forma: 24 na capital; 19 na 
região metropolitana de São 
Paulo; 23 no interior e nove 
no litoral. Atualmente, são 
servidas 136 mil refeições 
por dia, em todas as unida-
des, totalizando mais de 4 
milhões refeições/mês.

Com investimentos, Bom Prato 
de Jundiaí será reformado

MELHORIAS

DIVULGAÇÃO

O Bom Prato de Jundiaí é uma das 18 unidades que vão receber melhorias
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Um suspeito de furto fu-
giu pela janela de uma sala 
do hospital de Campo Lim-
po Paulista, nesta quinta-fei-
ra (25), e está à solta. O cri-
minoso estava sob custódia 
do estado, preso no Centro 
de Triagem da cidade, de on-
de havia sido levado para o 
hospital, após se sentir mal.

Segundo apurou o Jor-
nal de Jundiaí, o crimino-
so havia sido capturado na 
terça-feira, a princípio em 
cumprimento de mandado 
de prisão por furto. Ele per-
maneceu no Centro de Tria-
gem de Campo Limpo Pau-
lista e, por ser tuberculoso, 
se sentiu mal e precisou ser 
levado para o hospital, que 
fi ca ao lado da delegacia.

Já no hospital, ele pu-
lou a janela da sala onde 
estava e fugiu.

Informações obtidas pe-
las forças policiais logo em 
seguida foram de que ele 
havia corrido em direção 

à estrada da Bragantina e 
depois se embrenhado em 
uma área de mata.

A PM saiu à caça e a Guar-
da Municipal recebeu pedi-
do de apoio para ajudar nas 
buscas. O helicóptero Águia 
também foi acionado e par-
ticipou do cerco, mas ele não 
foi localizado e segue à solta.

NOTA DA SSP
A Secretaria Estadual 

de Segurança Pública (SSP) 
informou ao Jornal de Jun-
diaí, na tarde desta sexta-
-feira (25), por meio de no-
ta, que o preso que passava 
por atendimento médi-
co no Hospital de Clínicas 
de Campo Limpo Paulis-
ta, nesta quinta-feira (24), 
e conseguiu fugir pela ja-
nela da sala onde recebia 
atendimento, estava sob 
escolta da Polícia Militar. 
Na nota, a pasta também 
informa que a Corporação 
“apura todas as circunstân-
cias da fuga do suspeito”.

A nota diz: “Um ho-
mem de 26 anos foi pre-

so em flagrante por fur-
to a um estabelecimento 
comercial, ocorrido por 
volta das 21h de quarta-
-feira (23), no bairro Moi-
nho. Após a prisão, devido 
a seu estado de saúde (ele 
tem Tuberculose), ele foi 
encaminhado ao Hospital 
de Clínicas do município, 
sob escolta da Polícia Mi-
litar. No entanto, durante 
o atendimento, o suspei-
to conseguiu fugir. Foram 
realizadas buscas pela re-
gião, mas ele não foi lo-

calizado. Posteriormente, 
os policiais foram infor-
mados sobre a expedição 
de um alvará de soltura 
em favor do criminoso. 
A ocorrência foi registra-
da como fuga consumada 
e furto a estabelecimen-
to comercial na Delegacia 
de Campo Limpo Paulis-
ta. A Polícia Militar apura 
todas as circunstâncias da 
fuga do suspeito.”

NOTA DA PREFEITURA
“A Prefeitura de Campo 

Limpo Paulista vem esclare-
cer os acontecimentos envol-
vendo o paciente que fugiu 
do Hospital de Clínicas en-
quanto recebia medicação. 

Após consulta da Prefei-
tura, em nota ofi cial à Asso-
ciação São Leopoldo Man-
dic, gestora do Hospital de 
Clínicas de Campo Limpo 
Paulista, informou que o pa-
ciente chegou ao hospital no 
dia 23 de outubro de 2024, às 
22h52. Passou pela triagem 
às 22:54h e foi atendido pelo 
médico às 23h43. 

Ainda de acordo com a 
nota ofi cial da Associação 
São Leopoldo Mandic, foram 
solicitados exames de ima-
gem e laboratoriais por volta 
das 0:30h do dia 24/10. Após 
resultados de exames de Raio 
X, Tomografi a e dos exames 
laboratoriais, foi constatado 
em diagnóstico médico a ne-
cessidade de internação, fato 
que ocorreu às 3h58h.

O paciente foi, então, en-
caminhado para sala de isola-
mento enquanto aguardava 
a vaga de um leito de inter-

nação, sendo iniciado o trata-
mento. De acordo com a nota 
ofi cial da Associação São Leo-
poldo Mandic, nesse momen-
to, a enfermagem indagou os 
policiais que acompanhavam 
o paciente sobre os procedi-
mentos de segurança, que 
eram de responsabilidade das 
autoridades. Após isso, o pa-
ciente fugiu pela janela desta 
sala de isolamento.

A Prefeitura ressalta que 
a ocorrência estava sob cui-
dados da PM (Polícia Mili-
tar), por tanto, as equipes 
da GCM de Campo Limpo 
Paulista não acompanha-
ram a ocorrência.

Suspeito preso é levado para 
o hospital e foge pela janela

INVESTIGAÇÃO Tanto a Prefeitura quanto a SSP se manifestaram sobre a fuga do preso, que estava sob escolta da Polícia Militar

DIVULGAÇÃO

O ladrão fugiu pela janela de uma sala do hospital da cidade

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Policiais militares do 11° 
Batalhão prenderam um ho-
mem em fl agrante por fur-
to de um engradado com 12 
caixas de leite, em uma re-
sidência nas imediações da 
avenida 9 de Julho, em Jun-
diaí, nesta quinta-feira (24).

O cabo Anderson e solda-
do Tatiane faziam patrulha-
mento pela avenida, quando 
desconfi aram de um homem 
aparentemente morador de 
dia, carregando uma caixa 
dentro de um saco de lixo.

Ele foi abordado e mos-
trou aos PMs um engrada-
do com 12 caixas de leite, 
que alegou ter comprado 
em um supermercado pró-
ximo. Os PMs pediram a no-
ta da compra, mas ele disse 

que não tinha.
Pouco tempo depois sur-

giu uma homem alegando 
que havia acabado de presen-
ciar o suspeito detido, furtan-
do as caixas de leite em sua 
casa, com invasão mediante 
arrombamento do portão.

Ele então recebeu voz de 
prisão foi levado para o Plan-
tão Policial, onde teve deter-
minada sua prisão em fl a-
grante, sendo encaminhado 
ao Centro de Triagem de 
Campo Limpo Paulista.

Participaram no apoio: 
1º tenente Iuri e soldado 
Eron (Comando de Força 
Patrulha - CFP); 2º sargento 
Israel e cab o Ivan (Coman-
do Grupo Patrulha - CGP 1); 
soldados Perestrelo e Pablo.

Policiais civis da Dele-
gacia de Investigações So-
bre Entorpecentes (Dise), de 
Jundiaí, encontraram uma 
submetralhadora duran-
te operação realizada para 
cumprimentos de manda-
dos de busca e apreensão, 
contra o tráfi co de drogas, 
em Morungaba. A ação, que 
aconteceu nesta quinta-fei-
ra (24), também resultou na 
prisão em fl agrante de dois 
suspeitos de tráfi co.

A Dise vinha investi-
gando uma quadrilha de 
Morungaba e chegou à con-
clusão de que haveria dro-
gas sendo armazenadas em 
grande quantidade em dois 
imóveis na cidade.

Foi solicitado à justiça 
mandados de busca e apre-
ensão para os dois locais, 
que foram cumpridos nesta 
quinta-feira. No primeiro lo-
cal os agentes apreenderam 
um tijolo de maconha, uma 
submetralhadora aparente-
mente artesanal, e um celu-
lar. Um suspeito foi preso.

Policiais civis da Dele-
gacia de Investigações So-
bre Entorpecentes (Dise), de 
Jundiaí, encontraram uma 
submetralhadora duran-
te operação realizada para 
cumprimentos de manda-
dos de busca e apreensão, 
contra o tráfi co de drogas, 
em Morungaba. A ação, que 
aconteceu nesta quinta-fei-
ra (24), também resultou na 

prisão em fl agrante de dois 
suspeitos de tráfi co.

A Dise vinha investi-
gando uma quadrilha de 
Morungaba e chegou à con-
clusão de que haveria dro-
gas sendo armazenadas em 
grande quantidade em dois 
imóveis na cidade.

Foi solicitado à justi-
ça mandados de busca e 
apreensão para os dois lo-
cais, que foram cumpri-
dos nesta quinta-feira. No 
primeiro local os agentes 
apreenderam um tijolo de 
maconha, uma submetra-
lhadora aparentemente ar-
tesanal, e um celular. Um 
suspeito foi preso.

Já no segundo endereço, 
os investigadores apreen-
deram 15 grandes porções 
de maconha, além de duas 

balanças, um simulacro de 
arma de fogo, um jammer 
- utilizado na prática de rou-
bo de carga -, e demais pe-
trechos utilizados para em-
balo e fracionamento dos 
entorpecentes.

Os policiais solicitaram 
a senha dos telefones celu-
lares, mas os suspeitos se 
recusaram a fornecer - os 
aparelhos serão periciados.

Os dois foram levados 
para a sede da Dise, onde o 
delegado Antônio Seleguin 
determinou a prisão em fl a-
grante e apreensão das dro-
gas e demais itens apreen-
didos. O delegado também 
representou pela prisão 
preventiva de ambos.

De acordo com a polícia, 
as investigações contra está 
quadrilha continuam.

Homem é preso por 
furto de 12 caixas 
de leite em Jundiaí

Metralhadora é apreendida 
durante operação da DIG

FURTO A RESIDÊNCIADOIS PRESOS

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A prisão foi feita por policiais do 11º Batalhão

A metralhadora estava na casa de um dos suspeitos presos

Um homem procurado 
pela Justiça por infringir me-
dida protetiva após bater na 
própria mãe, foi capturado 
por policiais militares da 2ª 
Cia do 11º Batalhão, em Itu-
peva, nesta quinta-feira (24), 
durante atendimento da polí-
cia a um acidente de trânsito.

A PM foi acionada para 
atender a uma ocorrência de 
acidente, na avenida Brasil, 
no Jardim Primavera, onde, 
durante averiguação, o cabo 
Murakami e soldado Cristina 
descobriram que um dos aci-
dentados estava sendo procu-
rado pela Justiça. Contra ele 
havia um mandado de prisão 
por ter ignorado medida pro-
tetiva em favor de sua mãe, 
que ele havia agredido violen-
tamente em data pretérita.

Por se tratar de ho-
mem violento, foi solicita-
do apoio para sua detenção 
e condução ao Plantão Poli-
cial, onde ele teve formali-
zada sua captura, garantin-
do a plenitude da medida de 
proteção para sua mãe.

Participaram no apoio: 
1º tenente Iuri e soldado 
Eron (Comando de Força 
Patrulha - CFP); 1º sargento 
Clodoaldo, cabo Rodrigues 
e soldado Francilio (Co-
mando de Grupo Patrulha - 
CGP 3); cabos Alan e Barbe-
li; e cabos Jardas e Peixoto.

Homem 
que bateu 
na mãe é 
capturado

ELE É VIOLENTO

NECROLOGIA
CLEMILDES CARDOSO DE 
JESUS, 58 anos, divorciado. 
Sepultado no Cemitério Me-
morial Parque da Paz.
ADILSON ROVERI, 79 anos, vi-
úvo. Sepultado no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.
O Velório Municipal infor-
mou sobre 2 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

DE 33º ANIVERSÁRIO

25/10/24

2690

2731

2789

3228

23/10/24

23/10/24

24/10/24

24/10/24

LOTERIAS DE 25/10/24 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2º SORTEIO - 20/10/24

6566

25/10/24

09 12 16 17 31 56 65 71 79 80

04 05 06 07 08 09 10 11

12 16 19 20 21 23 25

31 34 53 65 78

1 7 3 9 7 4 5 2

5 8 5 1 8 9 3 5

6 6 3 7 2 6 1 0

5 6 9 1 3 6 1 9

3 0 4 9 8 9 0 0

6 9 6 7 1 5 1 6

1 7 4 5 8 3

02 05 07 09 24 31

19 29 47 32 36 39

03 17 18 19 20 55

34 38 39 51 53 84 90 95 96 98

16 17 33 49 52 
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MÚSICA PLANETA DOS MACACOS

Kate Bush revela planos 
para fazer novo álbum

Franquia vai ganhar 
novo filme em 2027

A cantora e compositora inglesa enfim vai 

voltar a trabalhar em um álbum. A artista 

revelou que vem trabalhando com a ideia, 

que seria o seu primeiro disco desde 2011.

“Planeta dos Macacos” está longe de 

acabar. Steve Asbell, chefe do 20th Century 

Studio, confirmou que um novo filme da 

saga vai ser lançado nos cinemas em 2027

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Racionalizar as emoções é uma 
tentação, e sua alma pode cair 
nela desde que, depois, consiga 
sair da arapuca em que se meteu. 
As emoções não precisam ter ló-
gica nem tampouco serem perti-
nentes, são apenas emoções.

TOURO
Pode ser que as pessoas sejam 
simpáticas com você só para 
garantir que você invista seus re-
cursos nelas, mas isso não há de 
ser considerado algo negativo, 
afinal, todo mundo precisa pagar 
contas e correr atrás de dinheiro.

GÊMEOS
Tudo que você precisa está ao 
alcance de sua mão, na forma 
de instrumentos, objetos e re-
cursos que foram acumulados 
ao longo do tempo, mas que 
permanecem em algum canto 
esquecido de sua casa ou escri-
tório. Observe.

CÂNCER
Seria melhor que todo mundo 
concordasse e se entendesse, 
mas enquanto isso não acon-
tecer, observe com cuidado de 
não resultar ser você a única 
alma que abre mão de seus 
desejos para que os outros se 
sintam bem.

LEÃO
Procure um lugar sossegado 
no qual possa se dedicar a pen-
sar com sinceridade e trans-
parência sobre tudo que anda 
acontecendo, principalmente 
sobre seu papel nos aconteci-
mentos e sobre o que poderia 
ser diferente.

VIRGEM
O impulso criativo há de pre-
valecer sobre a armadilha das 
tarefas cotidianas que tomam 
todo o tempo disponível. É 
bom quebrar a rotina e se dedi-
car a algo que não tenha neces-
sariamente compromisso com 
a eficiência.

LIBRA
Valorize suas ideias, e se você 
temer que elas sejam apropria-
das por outras pessoas, então 
as proteja sem, no entanto, as 
deixar de expressar, porque não 
há nada mais triste do que ter 
boas ideias e não as expressar.

ESCORPIÃO
As certezas são confortáveis, 
mas ao mesmo tempo engano-
sas, porque no conforto que elas 
provêm a alma deixa de refletir 
sobre os vieses que a realidade 
tem, que contrariam aquilo que 
parece ser dado por sabido.

SAGITÁRIO
Considere o seguinte, se não 
houver jogo franco e aberto 
nos relacionamentos que você 
ache importantes, então ha-
verá suspeitas e desconfiança 
eclipsando as boas intenções. 
Navegue com destreza pelo 
momento atual.

CAPRICÓRNIO
Nem sempre é evidente o que 
a vida pretende nos mostrar, 
porque em muitos casos ela 
nos protege de uma forma que 
parece castigo. Procure obser-
var melhor o andamento das 
coisas antes de entoar lamen-
tos inúteis.

AQUÁRIO
Agora é quando sua alma pode 
realizar mais do que o normal 
através de atitudes alegres e des-
compromissadas, do tipo que pa-
rece distante do rigor cotidiano 
e se aproximar da despreocupa-
ção, que tanto bem faz.

PEIXES
Teoricamente, seria impossí-
vel encaixar suas ideias em 
algo concreto, mas nesta par-
te do caminho a impossibili-
dade há de ser tratada como 
um desafio pela sua alma, e 
continuar em frente ideali-
zando e se esforçando.
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no cigarro

(?)-mail:
correio

eletrônico

Cidade
natal de 

Drummond

Trabalho
após o

incêndio

Forma de 
represen-
tação de 

fenômenos 

Critério
de desem-

pate
ao fim de
um cam-
peonato

Triste, em
inglês

Nevoeiro
londrino

Perdas e (?): motivo
de indenização

Manha;
esperteza
Destino,

em inglês

Rita Lee, pioneira
do rock no Brasil
Letra símbolo do

Partido Verde

O primeiro
com temá-
tica brasi-
leira foi "A
Turma do
Pererê",

de Ziraldo
Início

54, em
romanos
Pequena
lavoura

Grande
espanto
Pasta de
batata

(?) Jorge,
cantor

Praia gaú-
cha com
paredões
rochosos

Senhor
(abrev.)
3, em

romanos
País do
Caribe
Mãe do
primo

A arte do
Bolshoi

Rato, em
inglês

Caso, em
inglês

"Doctor",
em PhD

Rua, em
francês

Material
da Torre

Eiffel

Truque; artifício (pop.)

Antiga
casa

noturna

Salão (?), recinto da Casa Branca
(EUA)Primeira capital

brasileira planejada
(SE)

3/fog — rat — rue — sad. 4/case — fate. 10/malba tahan.

A exposição ‘Afoga-
da’, da artista visual Emí-
lia Santos, terá uma visita 
guiada e roda de conversa 
sobre os processos criativos 
com o público em geral nes-
te sábado (26), às 11h, na Pi-
nacoteca Diógenes Duarte 
Paes, em Jundiaí. 

A mostra reúne pinturas 
inspiradas em cenas mari-
nhas e pode ser vista gratuita-
mente de terça-feira a domin-

go, até o dia 24//11. A exibição 
é contemplada pelo edital 
da Lei Paulo Gustavo (LPG 
21/2023), realização da Prefei-
tura de Jundiaí e do Governo 
Federal. “Será a oportunidade 
de falar sobre a produção das 
telas, inspirações, o processo 
criativo, curiosidades, desa-
fios”, detalha Emília. A ação é 
uma das contrapartidas lista-
das no projeto.

A EXPOSIÇÃO
A estreia da Exposição 

Afogada foi dia 28/09/24 e 

reuniu público de Jundiaí 
e Região. A princípio, fica-
ria em cartaz até dia 10/11, 
mas foi prorrogada a visita-
ção até o dia  24/11. Mestre 
em Multimeios pela UNI-
CAMP e graduada em Li-
cenciatura em Artes Vi-
suais, Pintura, Gravura e 
Escultura pelo Centro Uni-
versitário Belas Artes de 
São Paulo, Emília Santos 
apresenta ao público pin-
turas que exploram a repre-
sentação do mar. Por meio 
de um QR Code, as obras 

Exposição Afogada 
terá visita guiada e 
roda de conversa

NESTE SÁBADO O evento acontece às 11h na Pinacoteca Municipal
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DIVULGAÇÃO

Nas obras, artista opta por trazer a sensação de estar ilhada

DIVULGAÇÃO

DUPLA 

COMEMORAÇÃO 

Anete Medeiros 

completou 

87 anos no 

dia 19, e seu 

trineto Thomas 

completou 

4 anos.

Eles recebem 

os parabéns de 

toda a família.

O Coral Divino em Can-
to, mantido pelo Colégio Di-
vino Salvador Jundiaí, re-
aliza, no próximo dia 3 de 
novembro, domingo, o con-
certo chamado Canções e 
Memórias, em comemo-
ração aos 70 anos de histó-
ria do Colégio. A apresen-
tação acontecerá no Teatro 
Polytheama (que fica na Rua 
Barão de Jundiaí, 176), às 18h 
e os ingressos custam R$ 5. 

A direção artística e re-
gência do Coral Divino em 
Canto é de Cláudia de Quei-
roz. A preparação vocal é de 
Carla Castro e o pianista do 
grupo é Gabriel Brandão.

O grupo traz um repertó-
rio variado, que é caracterís-
tica do seu trabalho, abran-
gendo obras nacionais e 
estrangeiras, músicas popu-
lares e eruditas, escritas origi-
nalmente para nto coral ou ar-
ranjadas para tal finalidade.

O concerto ainda conta 
com a participação especial 
do Coral Infantil do Divi-
no (regência: Elaine Freitas) 

e da Banda São João Batista 
(regente: Major Músico PM 
Jássen Feliciano)

O evento tem o apoio de 
empresas da cidade e região, 
através do PROAC (Progra-
ma de cão Cultural do Go-
verno do Estado): Grupo 
Sanches, Dux Grupo, PLP 
Brasil. E conta também com 
o apoio cultural da Farmá-
cia Khemeia, Casa São Fran-
cisco e All Music chool.

SERVIÇO
Concerto 

CANÇÖES E MEMÓRIAS 

Local: Teatro Polytheama

End. Rua Barão de Jundiaí, 176 

Horário: às 18h.

Venda de Ingresso: R$ 5 

Plataforma Sympla

Outros pontos de venda: 

Bilheteria do Teatro Polytheama: 

Terça a sexta-feira: das 15hs às 21hs

Domingo, dia 3/11 - das 15hs até a 

hora do concerto 

Bilheteria do Centro das Artes

Terça a sexta-feira: das 9h às 

19h, e aos sábados e domingos, 

das 9h às 18h

Concerto celebra 
70 anos do 
Divino Salvador 

COMEMORAÇÃO

ANIVERSARIANTES

Anelso 

Joaquim 

Paixão Junior, 

Elio Souza 

Ferreira, 

Izelda 

Aparecida 

Bianchi 

Siqueira e 

Lilian de 

Cassia Ruy 

Oliveira

têm audiodescrição e po-
dem ser acompanhadas por 
uma playlist especial.

Com uma abordagem 
simbólica, a artista provo-
ca o público a refletir sobre 
as mudanças drásticas que 
afetam as paisagens e a ne-
cessidade urgente de assu-
mirmos nossa responsabi-
lidade em relação ao meio 
ambiente. “É uma expres-
são de cenas marinhas que 

evocam a sensação de sub-
mersão. Em minhas cria-
ções eu exploro a relação 
entre o figurativo e o abs-
trato, com um foco especial 
em representar movimen-
tos aquáticos e reflexos. 
Meu trabalho artístico é 
voltado para reflexões sobre 
torções entre materiais e 
gêneros da pintura”, expli-
ca Emília que mora em Jun-
diaí e é professora.
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Ex-lateral do São Paulo 
e da seleção brasileira na 
Copa do Mundo de 1998, 
Zé Carlos morreu nesta 
sexta (25), aos 56 anos, ví-
tima de infarto. A morte 
foi confirmada pela famí-
lia do jogador.

Vice-campeão mun-
dial, campeão paulista e 
gaúcho, Zé Carlos também 
carrega o título do Campe-

onato Amador de Jundiaí, 
que conquistou em 2009, 
defendendo o União da Vi-
la, time da Vila Rio Bran-
co, após se aposentar do 
futebol profissional.

Esse foi o único time do 
União no Amador. Além de 
Zé Carlos, a equipe era com-
posta por outros nomes de 
peso que marcaram o fute-
bol profi ssional.

NA FOTO ABAIXO, 
OS NOMES EM ORDEM:
Em pé: Leandro - Nego - Rober-

to - Julião - Orlando - Pereira 

- Alexandre - Luizinho - Egon 

- Adriano;

Agachados: Rogério - Índio 

- Biro - Zé Carlos - Cléberson - Ta-

les - Rafael - Paulinho Kobayashi 

- Marcelo - Alex - Carlinhos 

Gouveia - Vitor - Kleiton.

O ex-boxeador Maguila 
ansiava por enfrentar Mi-
ke Tyson, maior pugilis-
ta da geração. No entanto, 
o brasileiro teve o sonho 
frustrado por motivos que 
extrapolam o ringue: seu 
adversário sendo preso.

“Queria lutar com ele 
[Tyson], pedi para marcar. 
Só que toda vez que a gen-
te agendava, ele era pre-
so”, disse Maguila, em en-
trevista antiga ao Agora é 
Tarde, da Band.

Adilson Maguila mor-
reu na última quinta-feira 
(24), aos 66 anos, por com-
plicações de encefalopatia 
traumática crônica (ETC), 
conhecida como “demência 
pugilística”. Um dos princi-
pais pugilistas da história 
do esporte brasileiro, ele lu-
tou profi ssionalmente en-
tre a década de 1980 e o iní-
cio dos anos 2000.

Mike Tyson foi preso 
em 1991, acusado de estu-
prar uma garota de 18 anos 
nos EUA. No ano seguinte, 
ele foi condenado e cum-
priu três anos de prisão 
pelo crime antes de voltar 

para a fase fi nal de sua car-
reira nos ringues.

Em 2005, o norte-ameri-
cano também foi detido no 
Brasil. Ele foi levado a uma 
delegacia de São Paulo após 
se envolver em confusão 
com um cinegrafi sta em casa 
noturna na capital paulista.

Maguila não encarou 
Tyson, mas enfrentou ou-
tros nomes do boxe como 
Evander Holyfi eld e Geor-
ge Foreman. Contra ambos, 
no entanto, ele foi derrota-
do por nocaute - foram du-
as das apenas sete lutas que 
perdeu na carreira.

Zé Carlos, lateral da seleção, 
foi campeão em Jundiaí

Luta contra Mike Tyson 
era sonho de Maguila

GRÊMIOÍCONES DO BOXE

Acervo Mateus Ferreira

DIVULGAÇÃO/ FACEBOOK

Zé Carlos disputou o Campeonato Amador de Jundiaí em 2009, depois de se aposentar 

Maguila lutou profi ssionalmente entre a década de 80 e os anos 2000

NA ARQUIBANCADA FLAMENGO

Goleiro é investigado 
por atingir criança 

Alex Sandro vira baixa 
por desconforto muscular

O goleiro Caíque é alvo de 

investigação por ter atirado uma 

bola de esparadrapo em direção a 

arquibancada que atingiu uma criança.

O lateral-esquerdo Alex Sandro não 

se recuperou de um desconforto 

muscular na coxa e está fora do 

jogo contra o Juventude.

por desconforto muscular
O lateral-esquerdo Alex Sandro não 

DIVULGAÇÃO

O Campeonato Brasilei-
ro terá rodada cheia hoje 
(26), com oito jogos e brigas 
diretas pelo topo da tabe-
la de classifi cação. As par-
tidas desta 31ª rodada serão 
disputadas hoje e na segun-
da-feira (28), por conta do 2º 
turno das eleições munici-
pais de amanhã.

Às 16h30, quatro jogos 
abrem a rodada: Palmei-
ras x Fortaleza, Flamen-
go x Juventude, Grêmio 
x Atlético-GO e Vitória x 
Fluminense. Às 18h30, o 
Athletico-PR recebe o Cru-
zeiro e, às 19h, Bragantino 
x Botafogo e Atlético-MG x 
Internacional duelam. Por 
último, às 22h, o Criciúma 
recebe o São Paulo para fe-
char o sábado.

Os únicos jogos res-
tantes, entre Cuiabá x Co-
rinthians e Vasco x Bahia 
ficarão para a segunda-
-feira, às 19h e às 21h, res-
pectivamente.

BRIGA PELO TOPO
Botafogo, Palmeiras, 

Fortaleza e Flamengo se-
guem vivos na briga pelo 
topo. Porém, nesta rodada, 
apenas o Verdão pode al-
cançar o atual líder, Botafo-

go, e dormir na parte mais 
alta da tabela. 

Com 60 pontos, O Pal-
meiras está apenas um 
atrás do Botafogo. O Forta-
leza, por sua vez, tem 56 e 
está na terceira posição.

A equipe comandada 
pelo técnico Abel Ferreira 
vem de uma invencibilida-
de de dez jogos. Na última 
rodada, venceu o Juventu-
de, por 5 a 3, no Estádio Al-
fredo Jaconi, em Caxias do 
Sul (RS). Do outro lado, os 
comandados de Vojvoda 
não vencem há dois jogos e 
vêm de um empate por 1 a 1 
com o Atlético-MG.

O Botafogo, que enca-
ra o Bragantino fora de ca-
sa, também vem embalado 
para a partida após vencer o 
Peñarol por 5 a 0, no Nilton 
Santos, pelo jogo de ida da 
semifi nal da Libertadores.

CONTRA O Z4
Outra briga que prome-

te pegar fogo nessa rodada 
é contra a zona de rebaixa-
mento. Vitória, Athletico-
-PR e Cuiabá precisam pon-
tuar para respirarem 
aliviados. Outros times co-
mo Bragantino, Grêmio, 
Fluminense, Juventude e 
Criciúma também não po-
dem vacilar e correr o risco 
de entrarem no Z4.

Brasileirão terá rodada cheia hoje 
com oito jogos e briga pelo topo

SUPER SÁBADO  As partidas desta 31ª rodada serão disputadas hoje e na segunda-feira (28), por conta do 2º turno das eleições
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CESAR GRECO/ PALMEIRAS

Com 60 pontos, O Palmeiras está apenas um atrás do Botafogo e pode alcançar a liderança




